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altando um mês para a realização 

do XVIII Congresso Espírita Pan- 

Americano (Porto Alegre, 11 a 15 

de outubro-2000), ultimam-se as 
inscrições de pessoas e caravanas 
de diversos países que participarão 
desse evento da Confederação Es- 
pírita Pan-Americana, chamado por 
seus organizadores de “um Con- 
gresso como queria Kardec”, por 
eleger como seu tema central re- 
flexões em torno da “atualização 
do espiritismo”, uma permanente 
recomendação do fundador do pen- 
samento espírita. 


Países representados 


Já estão confirmadas inscrições de ca- 
ravanas do Brasil, Argentina, Venezuela, 
Colômbia, Porto Rico, México, Estados 
Unides. Cuba, Espanha, França e Aus- 
trália. Do Brasil, onde se realiza pela se- 
gunda vez, na história da C.E.PA. um 
Congresso Espírita Pan-Americano (o pri- 
meiro aconteceu em 1949, no Rio de Ja- 
neiro), há inscrições provenientes dos Es- 
tados do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Ja- 
neiro, Espírito Santo, Goiás, Distrito Fe- 
deral, Mato Grosso, Pernambuco e Bahia. 


Sempre referido como um Estado 
de vanguarda na construção do co- 
nhecimento espírita, o Paraná terá des- 
tacada participação no XVIII Congres- 
so Espírita Pan-Americano. 

Dois trabalhos de especial interesse 
acadêmico estão inscritos no Fórum 
de Temas Livres do Congresso. O pri- 
meiro é de autoria do Dr. Octávio M. 
Ulysséia, Diretor Geral das Faculda- 
des Integradas - Campus Bezerra de 
Menezes —, educador espírita, líder de 
uma experiência concreta de implan- 
tação de cursos de nível superior com 
orientação espírita, existente em 
Curitiba. Ulysséia apresentará traba- 
lho com o título de “Uma Experiência 
Inovadora — A Universidade Bezerra 


Tudo pronto para o Congresso 


Ex presidente Dante O médico argentino Matias Quintana e 
Culzonifoi dos Néstor Massaro dezenas de jovens 
primeiros a estará no Fórum de argentinos estarão no 


inscrever-se. 


Argentina — a maior 
caravana do exterior 


A CE.PA. nasceu na Argentina, em 
1946 e, em sua história, tem sido sempre 
intensa a participação dos irmãos do Pra- 
ta em todos seus eventos. A este XVIII 
Congresso os argentinos prometem um 
comparecimento expressivo, que poderá 
chegar a mais de 100 pessoas. Um ex- 
presidente da C.E.PA. (1966-72), Sr. 
Dante Culzoni Soriano, que reside na ci- 
dade argentina de Rafaela, foi dos pri- 
meiros inscritos. Testemunha viva e per- 
sonagem importante da história da Con- 
federação Espírita Pan-Americana, 
Culzoni participou do I Congresso Espíri- 
ta Pan-Americano, em Buenos Aires 


À importante contribuição do Paraná 


de Menezes”. O segundo é um trabalho 
da antropóloga paulista, professora da 
Universidade Federal do Paraná, Sandra 
Jacqueline Stoll: A Doutrina dos Espíri- 
tos — Uma Construção de Allan Kardec”. 
Sandra, que não é espírita, defendeu re- 
centemente tese de Doutorado na USP 
com o título de “Entre Dois Mundos — O 
Espiritismo na França e no Brasil”. Parte 
de sua tese, que servirá de argumento 
para o trabalho no Congresso, destaca a 
notável e fundamental participação das 
idéias pessoais de Kardec na construção 
do Espiritismo. 

Também de Curitiba, o advogado Saulo 
de Meira Albach inscreveu para o Fórum 
o tema “Direitos Humanos — uma Opção 
de Atuação às Mocidades Espíritas”. 


Temas Livres 


Congresso 


(1946), quando foi a mesma fundada. 
Esteve também no Congresso do Rio 
(1949). É testemunha e partícipe de toda 
a história da C.E.PA. 

Dentre outras históricas lideranças ar- 
gentinas da C.E.PA., destacamos a par- 
ticipação do médico da cidade de San 
Francisco, Córdoba, Dr. Néstor Juan 
Massaro, que se inscreveu para o Fórum 
de Temas Livres com o trabalho “A Ati- 
vidade Sociológica na Atualização do Es- 
piritismo”. 

Lideranças jovens argentinas também 
estarão presentes no Congresso. Dentre 
elas destacamos a de Matias Quintana, 
da Sociedad Sintesis, de Santa Fé, que 
inscreveu trabalho sobre psiquismo e fe- 
nômeno mediúnico. 


Prof. 
Ulysséia, da 
Universidade 
Bezerra de 
Menezes 


Prof? Sandra, 
autora da tese 
de mestrado 
sobre 
Espiritismo 
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* Ainda é tempo de rever 
posições. Ainda é tempo de 
participar do Congresso de 
outubro, lembrando que pessoas 
e instituições passam. Mas 
idéias, quando nobres e bem 
intencionadas, se eternizam. 
Esta é a reflexão central do 
editorial da pg.2. 


* Jon Aizpurua visitou S.Paulo 
e Porto Alegre. Em S.Paulo foi 
prestigiado por líderes da USE, da 
FEESP e por inúmeras e 
importantes entidades e 
lideranças espíritas. Em Porto 
Alegre, continuou seu roteiro de 
conferências públicas, 
lançamento do livro“Os 
Fundamentos do Espiritismo e 
visitou autoridades, 
convidando-as para o 
Congresso. Amplo noticiário na 
pg. 3 e no encarte Cepa Brasil. 


* A reencarnação vista por 
um rabino, Este é o tema da 
coluna Opinião em Tópicos de 
nosso editor Milton R. Medran 
Moreira, na pg.3. 


*Umahomenagema 
Deolindo Amorim, patrono do 
Congresso. Em Enfoque da última 
página, Paulo Cesar Fernandes 
comenta dois excelentes livros de 
Deolindo Amorim, patrono do 
XVIII Congresso Espírita Pan- 
Americano. 


' Estamosnalnternet 


Atenção internautas! 
Para conhecer melhor o Centro 


| Cultural Espírita de Porto Alegre, seus 
= objetivos e atividades; saber sobre o 
XVIII Congresso Espírita Pan- 
| Americano; ou ler matérias publicadas 
em Opinião e Cepa Brasil, acesse nossa 
| nova página na Internet: 
|| 


À http://wwnw.ccepa.hpg.com.br/ 


udo está a indicar que o 

XVIII Congresso Espírita 

Pan-Americano, com o 

instigante tema “Deve o 
Espiritismo Atualizar-se?” se 
revestirá, mesmo, do mais 
amplo sucesso. 

Essa perspectiva anima a 
todos os que estão envolvidos 
nesse belo projeto de promo- 
ção das idéias espíritas, numa 
perspectiva dinâmica, livre- 
pensadora e totalmente alinha- 
da aos claros projetos do emi- 
nente pedagogo francês que 
estruturou essa doutrina e pro- 
jetou para ela uma senda pro- 
gressista e sempre inovadora. 

Nesse clima e neste mo- 
mento, não é oportuno que 
fiquemos lastimando pelas 
adesões que não chegaram a 


Ainda é tempo 


“Todas as coisas tem seu tempo e todas elas passam debaixo dos céus.” - Eclesiastes 


acontecer ou, até mesmo, pe- 
las explícitas oposições mani- 
festadas por companheiros e 
instituições a quem buscamos 
alcançar com nosso sincero 
convite e com o fraternal de- 
sejo de comunhão neste mo- 
mento que se prenun- 
cia histórico para todos 
nós que temos algum 
compromisso com o 
progresso do Espiritis- 
mo. Muitas vezes, cir- 
cunstâncias políticas, 
institucionais e históri- 
cas terminam por se so- 
brepor, momentanea- 
mente, aos verdadeiros ideais 
inspiradores das próprias ins- 
tituições. Toldam, provisoria- 
mente, a visão daqueles que 
assumiram a grave tarefa de 


[e] XVIIE Congresso Espírita PaN-ÂmERICANO 


Eliseu F. da Mota 
Júnior, Promotor de Justiça 
aposentado do Estado de 
S.Paulo; Mestre e Doutoran- 
do em Direito; Presidente da 
Fundação Espírita Allan 
Kardec de Franca, SP 
(mantenedora de um hospi- 
tal psiquiátrico, do Jornal e da 
Editora A Nova Era); autor, 
entre outras obras, do livro 
“Pena de Morte e Crimes He- 
diondos à Luz do Espiritis- 
mo”, estará no Congresso in- 
tegrando Painel Temático so- 
bre Atualização da Lingua- 
gem, com um trabalho intitu- 


conduzi-las. Levam à inversão, 
por algum momento, das ver- 
dadeiras prioridades, gerando 
posturas supostamente capazes 
de defender as instituições, mas 
que só podem enfraquecê-las, 
quando não condizentes com 


Pessoas e instituições 


passam. Valores como amor, 
progresso, solidariedade, 
união, trabalho e tolerância, 


estão destinados à 
perpetuidade. 


os valores maiores que se cons- 
tituem na própria razão de suas 
existências. 

Só o tempo demonstra que 
pessoas e instituições passam. 


Um Concresso como queria KarDEC Ž  ă 


E que idéias, quando fundadas 
em valores definitivos de amor, 
progresso, solidariedade, união, 
trabalho e tolerância, estão des- 
tinadas à perpetuidade. 

É com base nesses pontos, 
tão claros para todos quantos 
assimilaram a perpetui- 
dade dos valores do 
Espírito em contraste 
com a transitoriedade 
dos organismos institu- 
cionais, que concita- 
mos, uma vez mais, to- 
dos os companheiros 
espíritas a prestigiarem 
esse evento. Ainda é 
tempo. Tempo de reordenar 
uma tábua de valores onde o 
essencial seja priorizado em 
detrimento do acessório; onde 
o humanismo, a fraternidade, 


Por um espiritismo livre-pensador e progressista 


lado “Interpretação Progres- 
siva do Espiritismo — Religio- 
so ou Laico?”. 

Ouvido por “Opinião”, 
Eliseu mostrou-se entusias- 
mado com o Congresso, sua 
temática e suas perspectivas. 
Aqui, seu ponto de vista: 

“Todos sabem que a Dou- 
trina Espírita foi codificada por 
Allan Kardec no período de 
1855 a 1869, em Paris, escre- 
vendo no idioma francês da- 
quela época e sob a influên- 
cia de fatores sociais, filosófi- 
cos, políticos, religiosos e ci- 
entíficos efervescentes na Eu- 
ropa e no mundo, pois o 
positivismo de Comte prega- 
va a tendência radical para o 
caráter utilitário da vida, com 
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desprezo pela metafísica; Marx 
e Engels, fundamentados no 
materialismo histórico e dia- 
lético, publicavam o manifes- 
to comunista e a extinção das 
classes sociais; Luís Napoleão 
Bonaparte reivindicava o tro- 
no francês, favorecendo a 
prepotência clerical e comba- 
tendo as instituições laicas, 
enquanto Darwin e Spencer 
introduziam a teoria evoluci- 
onista no cenário científico. 
Por aí se verifica que o XVII 
Congresso da CEPA, com o 
tema central — Deve o Espiri- 
tismo atualizar-se? —, bem es- 
clarecido pela declaração de 
intenções dos organizadores, 
oportunamente convoca os 
espíritas para a necessidade 


Os Dedos em ... O destino - parte 1 


de verificação, através dos 
painéis temáticos, de atualiza- 
ção epistemológica, paradig- 
mática, dos conteúdos doutri- 
nários e da linguagem nas 
obras básicas do Espiritismo, 
porque, pelo tempo e pela 
ordem natural das coisas, al- 
guns conceitos se tornaram 
impróprios ou não são mais 
utilizados, e muitas palavras 
caíram na vala comum da 
obsolescência gramatical. En- 
tretanto, isso não implica, de 
maneira nenhuma, em “alte- 
rar ou modificar, a qualquer 
título, os princípios funda- 
mentais e ensinos do Espiri- 
tismo, contidos nas obras bá- 
sicas de Allan Kardec”, como 
foi apressadamente apregoa- 


os laços de afinidade, os tan- 
tos pontos comuns de concor- 
dância em torno da magnâni- 
ma proposta espírita, não se 
deixem turbar por suscetibili- 
dades pessoais ou interesses 
institucionais. 

Concreta e objetivamente: 
ainda é tempo de assegurar 
sua participação no XVIII 
Congresso Espírita Pan-Ame- 
ricano. Venha com suas idéi- 
as, com suas reflexões, 
questionamentos e posições, 
que não precisam, necessari- 
amente, ser os mesmas dos 
organismos que promovem o 
evento. Precisam, sim, ser sin- 
ceros, embasados nos firmes 
alicerces 
direcionados ao progresso de 
suas propostas. 


doutrinários e 


Eliseu estará no 
Congresso 


do, porque o evento certa- 
mente terá como finalidade 
primordial a ocasião de ofe- 
recer aos estudiosos da Dou- 
trina Espírita — seja o leitor 
comum, o escritor, o exposi- 
tor ou o dirigente —, subsídi- 
os para captar com objetivi- 
dade e clareza a mensagem 
dos Espíritos superiores e o 
pensamento de Allan Kardec. 

Assim, esperamos que re- 
almente o XVIII Congresso da 
CEPA alcance o sucesso que 
merece e necessita, em favor 
de um Espiritismo livre-pen- 
sador e progressista.” 
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Convicções 


Jon Aizpurua, presidente da 
Confederação Espírita Pan- 
Americana, ratifica, nesta men- 
sagem, suas plenas convicções 
acerca dos postulados espiritas 
e, em consonância com os mes- 
mos, no êxito dos elevados pro- 
pósitos do XVII! Congresso Espí- 
rita Pan-Americano, de t1a 15 
deoutubro, em Porto Alegre. 


eio no Espiritismo. Estou plena- 
mente convicto da força, da con- 
sistência e da verdade de suas pre- 
issas fundamentais: Deus, imor- 
talidade da alma, sobrevivência espiritual, 
evolução universal, reencarnação, cornu- 
nicação entre o mundo espiritual e o cor- 
poral, infinidade de mundos habitados. 
Creio na obra de Allan Kardec. En- 
cantam-me e con- 


vencem-me sua 


e de expressão e que lhe são alheios o 
fanatismo, o dogmatismo, a censura e 
as proibições; 

Creio firmemente no direito 
inalienável que temos os espíritas de 
revisar conceitos, superar anacronismos 
e atualizar idéias; 

Creio nas virtudes do pluralismo, da 
tolerância e do diálogo. Todos podemos 
aprender com todos. Ninguém possui a 
exclusividade do erro nem o monopólio 
da verdade, e só dialogando fraternal- 
mente podemos favorecer nosso cresci- 
mento espiritual; 

Creio na unidade, que é diferente 
da uniformidade. Penso que é possível 
a conquista dialética da unidade den- 
tro da pluralidade. 

Por tudo isso e muito mais: 

Creio que o XVIII Congresso Espí- 
rita Pan-Americano se constitui num 
marco na história do Espiritismo. Por- 
que oferece um cenário aberto, livre, 
dinâmico e fraterno para o intercâm- 
bio de experiências e reflexões, sem 
exclusões nem sectarismos. Um ponto 
de encontro para todos os espíritas 
da América e do mundo que amam e 
servem a Doutrina Espírita e que de- 
sejam vê-la sempre arejada, ativa, 

É moderna, pro- 
gressiva e atual. 

Creio intima- 


sabedoria, sua se- 
renidade, sua pe- 
dagogia, seu 
racionalismo, sua 
sintonia com a 
espiritualidade 
superior. 

Creio que o 


“Creio firmemente 
no direito 
inalienável que 
temos os espíritas 
de revisar 
conceitos, superar 
anacronismos e 


mente que Allan 
Kardec, assim 
como Denis, 
Delanne, Geley, 
Flammarion, 
Bozzano, Amalia 


Domingo Soler, 


surgimento do Es- 
piritismo deu-se 
no lugar adequado 
e no momento 
oportuno, seguindo o traçado de um 
vasto projeto histórico e espiritual. 

Creio que o Espiritismo veio ao 
mundo para produzir uma e extensa 
transformação da consciência huma- 
na rumo à educação do intelecto e cul- 
tivo dos sentimentos, pondo em sintonia 
a técnica, a ciência e a consciência, o 
conhecimento e o amor. 

Por isso tudo: 

Creio que é consubstancial com o 
Espiritismo a liberdade de pensamento 


atualizar idéias.” 


Cosme Mariño, 
Manuel Porteiro, 
Deolindo 
Amorim, Carlos 
Imbassahy, Cairbar Schutel, Hercu- 
lano Pires e tantos outros pensado- 
res ilustres estão felizes por este Con- 
gresso e nos enviam suas amorosas 
vibrações. 

Vamos todos a Porto Alegre has- 
teando a divisa de nossos predeces- 
sores: Adiante com a Ciência e com 
o amor! 


Jon Aizpurua 
aizpuruaQtelcel.net.ve 


C.E.PA. está chegando 
na Austrália 


Gonzalo 
Ramirez, 
presidente da 
S.E. Western 
Austrália, 
participará do 
Congresso em 
Porto Alegre. 


O Conselho Executivo da Con- 
federação Espírita Pan-Americano 
está comunicando o ingresso, na 
condição de instituição adesa, da 
Sociedade Espírita Western Austrá- 
lia, sediada em Beckenham, Aus- 
trália Ocidental. 

A entidade agrupa espíritas em 
sua maioria de fala espanhola, 
provenientes de diversos países la- 
tino-americanos. São irmãos que 
já conheciam a Doutrina Espírita 
e que, ao se estabelecerem na Aus- 
trália, decidiram continuar seus 
estudos naquele país e implemen- 
tar ali sua divulgação. 


O pensamento que sustenta o 
grupo espírita australiano se identi- 
fica plenamente com os ideais de- 
fendidos pela C.E.PA. em sua orien- 
tação kardecista, livre-pensadora, 
não religiosa, humanista e fratema. 

A Diretoria da Sociedade Es- 
pírita Western Austrália está com- 
posta dos seguintes nomes: 

Presidente: Gonzalo Ramirez; 
Vice-presidente: Merly Vásquez; 
Secretária: Diana Montoya. Fis- 
cal: Libia Cardona; Tesoureiro: 
Diego Cardona. 

Também por decisão do Con- 
selho Executivo, foi nomeado De- 
legado da C.E.PA. para a Austrá- 
lia, o companheiro Gonzalo 
Ramírez, presidente da instituição. 
Gonzalo, que foi um dos fundado- 
res da Sociedade Espírita Western 
Austrália já está inscrito e partici- 
pará do XVIII Congresso Espírita 
Pan-Americano, em Porto Alegre. 


Venezuela e Porto Rico 
preparam Caravanas 


Juan Alvarez, 


Juan Albino, de 


Porto Rico. 


Com destacadas participa- 
ções em todos os eventos da Con- 
federação Espírita Pan-America- 
na, Venezuela e Porto Rico estão 
confirmando a participação no 
XVIII Congresso Espírita Pan- 
Americano com numerosas cara- 
vanas que deverão estar próxi- 
mas de 40 delegados de cada um 
desses países. 

Da Venezuela, deverão vir re- 


presentantes de 
Maracay, Maracaibo e Valencia, 
cujas delegações estão sendo 


Caracas, 


coordenadas especialmente pelo 
casal Juan e Teresa de Álvarez, 
em Maracay. 

Em San Juan de Porto Rico, 
Juan Albino, 3º Vice-Presidente 
da C.E.PA,, e sua esposa Millie 
coordenam a delegação porto- 
riquenha. 
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Amilcar Del Chiaro 
Filho, radialista, escritor 
e expositor espírita, da 
cidade de Guarulhos, SP, 
faz, neste artigo, uma 
bela reflexão sobre o 
sentido libertador da 
Doutrina Espírita, a 
partir da proposta de 
Allan Kardec. 


ippolyte Léon Denizard Rivail, 
(Allan Kardec), teve uma ex- 
traordinária formação 

humanista. Contudo, não 
apenas em teoria, mas principal- 
mente na vivência de um 
humanismo solidário, fraterno. 


Preocupando-se, desde menino, 


com os problemas humanos, tor- 
nou-se professor e pedagogo para 
melhor ajudar a humanidade. 

Mais tarde, já tendo realizado 
um extenso e útil trabalho no magis- 
tério, com vários livros publicados, 
pertencendo a várias academias de 
ciências, tornou-se Allan Kardec, 
agigantando sua tarefa de profes- 
sor, pois já não se tratava mais de 
educar a juventude da França, mas 
do mundo inteiro; não se tratava 
mais de jovens ou crianças, mas de 
homens amadurecidos, curtidos pe- 
las dores e amarguras da vida, res- 
sequidos pela descrença. 

Como pedagogo, deu ao Espiri- 
tismo uma forma didática impressi- 
onante que, quase um século e meio 
depois, ainda causa admiração. 

Se na primeira fase da sua vida, 
cerca de meio século, sua preocu- 
pação era a de alfabetizar e edu- 
cat, na segunda, a espírita, foi a de 
espiritualizar a humanidade. 


[e | Norícias pa C.E.PA. no Brasu 


São Paulo dá exemplo de integração espírita 


Visita de Aizpurua propiciou momentos de integração CEPA/USE/FEESP/ABRADE/AME 


A recente visita do presidente 
da C.E.PA. a S.Paulo propiciou 
momentos de encontro e diálogo 
entre importantes instituições es- 
píritas, cujos dirigentes prestigia- 
ram suas conferências e o lança- 
mento de seu livro "Os Fundamen- 
tos do Espiritismo". 

O lançamento da mais recen- 
te obra de Aizpurua em portugu- 
ês, que foi traduzida pela profes- 
sora paulista Leile Cacacci, deu- 
se no Teatro Augusta, dia 15 de 
agosto, para um auditório de 
aproximadamente 250 pessoas. 
Prestigiaram o evento, que cons- 
tou também de uma sessão de 
autógrafos, o presidente da USE 
Bras-Mooca, Sérgio Leite, um re- 
presentante da Associação Médi- 
co Espírita de S.Paulo 
(Dr.Saldanha), o escritor Wilson 


CEPA BRASIL é distribuído 
Opinião e mantido pelos 


amigos da CEPA no Brasil 
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gratuitamente aos assinantes de 


delegados, instituições adesas e 


Garcia e o Dr.Paulo Toledo Ma- 
chado, presidente do Instituto de 
Cultura Espírita de São Paulo. 
Jon Aizpurua proferiu palestra 
na noite de 16/8 na Insituição Be- 
neficente Nosso Lar, onde foi rece- 
bido pela escritora Nancy Pulmman 
Girolamo, presidente daquela enti- 
dade. A palestra, com o título de 


"Jesus, Presença na Vida Moder- . 


na", foi prestigiada por importan- 
tes personalidades do movimento 
espírita paulista, como a Dra. 
Marília de Castro, destacada líder 
com histórica atuação na USE. 
No Instituto de Cultura Espíri- 
ta de S.Paulo, no dia 17/8, o pre- 
sidente da C.E.PA. proferiu con- 
ferência sobre "Perispírito e Cor- 
po Mental", em evento prestigiado 
por toda a Diretoria do Museu do 
Livro e por Durval Ciamponi, pre- 


Correspondente em São Paulo: 
Paulo Cesar Fernandes 
E-mail: araguaiaGbsnet.com.br 
Fone: (013)232,1112 


Secretaria em Porto Alegre: 
Alice Calixto 

Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre (CCEPA) 


Editor: Milton R. Medran Moreira 
CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE (CCEPA) 
RUA BOTAFOGO, 678, 
FONE/FAX (051) 231-6295 
Porto Alegre - RS -CEP - 90.150-050 


Não entendam nossas palavras 
como louvação ou fanatismo. Sa- 
bemos perfeitamente que o Espi- 
ritismo não é a única Doutrina a 
iluminar a consciência da huma- 
nidade, nem a única via verda- 
deira, porém, é o melhor caminho 
para aqueles 
que o esco- 
lheram cons- 
cientemente e 
o amam pro- 
fundamente. 

Ser espíri- 
ta não é uma questão de crer mas, 
sim, de compreender. 

Se alguém lhe perguntar porque 
você é espírita, qual será a sua res- 
posta? Porque foi curado de algu- 
ma doença, num centro espirita? 
Porque conseguiu um emprego ou 
um amor? Porque seus pais eram 
espíritas? Para ter sorte na vida? 

Nenhuma dessas respostas é su- 
ficiente para fazer de alguém um 


sidente da Federação Espírita do 
Estado de S.Paulo. 


Fórum de Debates reúne 
principais lideranças 

A Associação de Divulgadores 
Espíritas (ADE/SP) promoveu 
com Jon Aizpurua, na Câmara 
Municipal de S.Paulo, em 18/8, 
um debate sobre A Visão Social 
do Espiritismo, com coordenação 
do jornalista Eder Fávaro, presi- 
dente da Associação Brasileira de 
Divulgadores Espíritas. O evento 
foi prestigiado pelo presidente da 
União das Sociedades Espíritas 
do Estado de S.Paulo, Atílio 
Campanini e por Durval 
Ciamponi, presidente da FEESP 
além de dirigentes de várias enti- 
dades, como a Associação de 
Divulgadores do Livro Espírita, a 
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“Ser espírita não é uma 
questão de crer mas, 
sim, de compreender.” 


O que liberta não prende 


verdadeiro espírita, a não ser que 
aprenda e pratique Espiritismo, após 
a motivação inicial. A resposta ideal 
é: sou espírita porque quero, porque 
compreendo e amo o Espiritismo. 

Não basta ser espírita. É preci- 
so ter dinamismo, participar dos pro- 
blemas da vida 
e procurar so- 
luções. Lutar 
pela justiça so- 
cial, para que 
todas as pesso- 
as tenham o su- 
ficiente para viver com dignidade. 

Deolindo Amorim, no livro “O 
Espiritismo e os Problemas Huma- 
nos”, afirma: "O Espiritismo - a dou- 
trina codificada por Allan Kardec - 
tem relações com a sociologia, o di- 
reito, a economia e a história". 

O Espiritismo visa a espiritua- 
lização do homem e da sociedade. 
Enganam-se, portanto, os que 
vêem no Espiritismo meios mági- 


Durval Clamponi, pres. 
da FEESP (1º à esq.) 
no fórum de debates, 
promovido pela USE 
com Jon Alzpurua. 


Associação Médico Espírita e a 
Associação de Delegados Espíri- 
tas do Estado de S.Paulo. 


Uma Conferência para 
5.000 Pessoas 

Ponto de destaque na progra- 
mação do presidente da CE.PA. 
em S.Paulo foi a conferência, na 
noite de 21/8, naquele que possi- 
velmente seja o maior centro es- 
pírita do Brasil, o C.E. Perseve- 
rança, onde falou sobre "Jesus - 
Uma Presença na Vida Moder- 
na", para um público estimado 
em aproximadamente 5.000 pes- 
soas que, ao final, o aplaudiu en- 


cos de resolver seus problemas, ler 
a sorte, curar doenças, solucionar 
problemas que cabe somente ao 
homem resolver. 

Estamos convictos que não pode 
existir Espiritismo sem estudo e sem 
esforços para transformar-se mo- 
ralmente. O Espiritismo deve cau- 
sar no íntimo do espírita uma revo- 
lução, uma mudança comportamen- 
tal, ou não terá sido compreendido, 
sentido em profundidade. 

Emmanuel afirmou que o Espiri- 
tismo é um processo libertador de cons- 
ciência, para que a visão do homem 
alcance horizontes mais altos. 

Reflitamos: Não podemos ser 
livres, se temos medos, angústias, 
intranquilidade por causa do Es- 
piritismo. O que liberta não pren- 
de. O que eleva não deprime. 

Tudo isso deve ser meditado. 


Amilcar Del Chiaro Filho 
amilcarQ busca-imovel.com.br 


Abaixo: Atílio Campanini, 
pres. da USE 

(Dir.) conversando com 
Aizpurua (Esg.), juntamente 
com o líder espirita paulista 
Geraldo Spíndola. 


tusiasticamente. 


Aizpurua falou ainda no C.E. 
Nova Era, onde promoveu nova 
sessão de autógrafos de seu novo 
ivro; na Universidade Santa Ce- 
cília, de Santos, com idêntico pro- 
pósito e, fechando a Semana Es- 
pírita da USE, Guarulhos, com o 
ema "Os Continuadores de 
Kardec", versou sobre a vida e a 
obra de Amalia Domingo y Soler. 

À convite de seu presidente, 
Durval Ciamponi, fez demora- 
da visita à Federação Espírita 
do Estado de S.Paulo, onde es- 
tabeleceu fraterno diálogo com 
aquele dirigente. 


Na 3º pg. de Opinião: 


A visita de Aizpurua a Porto Alegre 


Le] Noricas ~ — 


CCEPA reinaugura sede 


Como parte da programação do presidente 
da C.E.PA., Jon Aizpurua, o Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre reinaugurou sua sede 
na Rua Botafogo, 678. 

A antiga sede do CCEPA sofreu considerá- 
vel remodelação com ampliação de seus espa- 
ços administrativos e de atividades doutrinári- 
as. Para marcar o acontecimento, dirigentes e 
cooperadores da entidade reuniram-se na noite 
de 28/8, em um coquetel na nova sede, onde, 
também, por iniciativa dos trabalhadores da 
casa, foi descerrada uma placa registrando o 
ato e homenageando o presidente da institui- 
ção, Maurice H. Jones que pessoalmente coor- 
denou a ampliação, com supervisão do eng. 
Donarson S. Machado do CCEPA. 


Sede do CCEPA 
foi reinaugurada ” 
com a presença 
de Aizpurua e 
homenagem a 
Jones. 


Comissão visita autoridades 


A presença do presidente da C.E.PA. na ci- 
dade sede do XVIII Congresso Espírita Pan- 
Americano foi marcada também pela 


Comissão esteve com o Prefeito Municipal 
e com o Pres. da Assembléia Legislativa 


formalização de convites a autoridades estadu- 
ais e municipais para a sessão de abertura do 
evento, em 11 de outubro, no auditório da As- 
sembléia Legislativa. 

Foi protocolado convite e pedido de audi- 
ência com o Governador do Estado. Na tarde 
de 28/8, o presidente da C.E.PA. e membros 
da Comissão Organizadora foram recebidos 
em audiência pelo Prefeito Raul Pont que, 
agendou sua presença na abertura do evento 
e manifestou a satisfação pela escolha de Por- 
to Alegre, como sede desse importante 
conclave espírita de nível internacional, pro- 
metendo o apoio da Municipalidade. Dia 29/ 
8, a mesma Comissão visitou a presidência da 
Assembléia Legislativa do Estado, convidan- 
do seu titular, Deputado Otomar Vivian para 
aquele ato que se desenrola no auditório do 
Legislativo gaúcho. Vivian, de igual modo, as- 
segurou sua presença na solenidade. 


O êxito do livro e das conferências 


A atividade doutrinária 
desenvolvida por Jon 
Aizpurua em Porto Alegre 
revestiu-se de pleno êxito. 

Na noite de 26, sábado, 
o presidente da C.E.PA. 
proferiu conferência no au- 
ditório da Escola Presiden- 
te Roosevelt, com o tema 
“Jesus, uma Presença na 
Vida Moderna”. Após au- 
tografou seu livro “Os Fun- 
damentos do Espiritismo”. 

Já na noite de 29, fez 
conferência no Grupo Li- 
bertação Nossa Casa para 


Livro “Os Fundamentos 


do Espiritismo”, de 
Aizpurua teve duas 
sessões de autógrafos doutrinária. 


uma numerosa platéia, 
versando exatamente so- 
bre a temática de seu novo 
livro, numa ampla aborda- 
gem dos aspectos funda- 
mentais da doutrina espí- 
rita. Seguiu-se, ali, nova e 
concorrida sessão de autó- 
grafos. 

De Porto Alegre, Jon 
Aizpurua seguiu para a Ar- 
gentina, onde desde de 30 
de agosto até 9 de setem- 
bro, desenvolve intensa 
programação cultural e 


Dr. RICARDO HERBERT JONES 
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Um Escândalo 

Foi, realmente, um escândalo recente declaração feita 
em Jerusalém pelo chefe espiritual do partido ultra-ortodo- 
xo Shass Yosef. Ele afirmou, numa sinagoga, que os seis 
milhões de judeus vítimas dos nazistas eram “a reencama- 
ção daqueles que haviam pecado”. E que, assim, os nazis- 
tas não os mataram gratuitamente, já que eles eram a reen- 
carnação de almas que haviam pecado e que tinham feito 
coisas que não deviam ter feito”. 

A declaração, evidentemente, caiu como uma bomba no 
seio da comunidade judaica do mundo todo. Em primeiro lu- 
gar, porque a reencamação, embora aceita por alguns de seus 
segmentos, não integra o conjunto fundamental dos dogmas 
dos filhos de Abraão. Em segundo, porque a justificativa parece 
minimizar a culpa dos responsáveis por um dos mais revoltan- 
tes genocídios da história. Põe as vítimas como verdadeiros 
culpados e faz com que os culpados posem de justiceiros. 


Politicamente incorreta 


Além de politicamente inadequada, a sentença de Yossef, 
retrocede a conceito jurídico-filosófico superado por todos 
os povos civilizados da Terra: aquele que dá como funda- 
mento da justiça o sentimento pessoal de vindita, expresso 
na pena de Talião — “olho por olho, dente por dente”. 

É verdade que a surpreendente declaração do rabino 
confirma tendência de certa forma inquietante à tradição 
judaico-cristã. A reencarnação, idéia historicamente rejeita- 
da pelas bases dogmáticas dessas duas culturas religiosas, 
pouco a pouco se infiltra nelas e, mesmo que considerada 
avessa e inconciliável à visão escatológica de judeus e cris- 
tãos, vai se firmando como única explicação racionalmente 
sustentável para dar concretude a essa intuição presente na 
alma humana, em todas as culturas e civilizações: a da imor- 
talidade do espírito. Se a intuição e a crença nos dizem que 
continuaremos sobrevivendo após a morte, a razão aponta 
para o dinamismo da vida e nos oferece a idéia da reencar- 
nação como instrumento a propiciar a evolução do espírito. 


Ódio e Amor 


Mas o móvel da evolução não é o ódio, é o amor. À con- 
cepção da reencarnação como instrumento de vingança é a 
versão infantil e simplória dessa generosa proposição filosó- 
fica . Pode até servir de ponte entre o dogmatismo religioso 
que aprisiona e o pensar filosófico que liberta. Mas é preciso 
avançar na construção cultural dessa nobre idéia. 

Ora, se admitirmos que os nazistas reencamaram com a 
missão de matar os judeus, seremos forçados a convir que os 
judeus reencamarão para matar nazistas reencarnados, numa 
sucessão interminável de vingança e de castigo, só compatível 
com a crueldade do dogma religioso das penas eternas, que 
não atende nem aos anseios da justiça, nem aos do amor. 


Reencarnação e Progresso 

As declarações do rabino ensejam esta outra reflexão: a 
reencarnação, normalmente tomada por nós como uma con- 
cepção avançada e progressista, pode também sustentar posi- 
ções bastante retrógradas. A metempsicose, as concepções 
hinduístas de conformismo social das classes inferiores, o sen- 
timento do pecado original judaico-cristão, são posturas 
reencarnacionistas contaminadas por uma visão pessimista 
do fenômeno da vida. O só fato de sermos reencarnacionistas 
não nos faz mais progressistas do que aqueles que defendem 
a vida única, seguida do prêmio ou do castigo eternos. 

Reencarnação destituída de uma visão evolucionista, oti- 
mista e humanista, envolvendo o espírito e suas 
potencialidades como agente de transformação, também 
pode marcar o atraso e o obscurantismo. Aí está o rabino 
Ovadia Yossef para confirmar. 


== 


Às vésperas da inauguração do XVIII Congresso Espírita Pan-Americano, Opinião edita artigo enviado por seu colaborador 

Paulo Cesar Fernandes comentando dois livros do inesquecível escritor espírita Deolindo Amorim. É uma homenagem a uma 

das mais lúcidas figuras do movimento espírita brasileiro e mundial que foi um dos organizadores do Il Congresso Espirita 
Pan-Americano, promovido pela C.E.PA. no Rio de Janeiro, em 1949 e que será o patrono do Congresso de Porto Alegre. 


Dois livros = Inúmeras lições 


Paulo Cesar Fernandes * 


eolindo Amorim escreve bem. De forma clara e 
concisa. Valendo-se de vasta cultura e de um 
vocabulário nobre, bem elaborado, e sem qual- 
quer resquício de pedantismo. 

Apenas dois livros pude ler até a feitura deste ar- 
tigo, deficiência que de público confesso, e da qual 
com o transcurso do tempo pretendo me livrar. 

Me chama atenção nos seus trabalhos, o volume 
de conceitos éticos por ele colocados. Somado a isto, 
encontramos um forte idealismo impregnando os 
mesmos. 

Neste mundo baldo de idealismo sincero, onde, 
em todas as áreas (digo “todas as áreas” não exi- 
mindo movimento espirita disto) vemos campear o 
mais rasteiro personalismo, o interesse permeando 
as relações entre as pessoas. Em tal contexto, a leitu- 
ra de Deolindo Amorim, sem nos alienar, acaba nos 
deslocando a outra realidade. Projeta-nos a níveis 
maiores de idealismo, e mais ainda, aprofunda em 
nós o respeito às demais individualidades. 

Em “ Idéias e Reminiscências Espíritas”, quando 
se refere a alguma pessoa que não tenha as mesmas 
idéias que as suas, nunca deixa de referir-se ao fato. 
No entanto, a grandeza do seu espírito, sempre des- 
taca os aspectos positivos da personalidade em ques- 
tão, enfatizando-os em detrimento dos defeitos. 

A certos momentos da leitura senti inveja do au- 
tor, por ter ele tido a possibilidade de conviver com 
tantas pessoas de ideais sinceros, trabalhadores ab- 
negados de uma causa ou concepção de vida : a 
concepção espírita. 

Refletindo sobre o momento atual, numa aná- 
lise mais serena, me perguntava se ainda hoje, 
não teríamos nós a oportunidade de conviver 
com companheiros sinceros em seus ideais; e, 


[e] Ormãopoleror ———— 


O CCEPA na Internet 

Desejo cumprimentá-los pela nova página do 
Centro Cultural Espírita de Porto Alegre (CCEPA) 
na Internet, contendo informações sobre Espiri- 
tismo, textos do jornal Opinião e úteis informes 
sobre o XVIII Congresso Espírita Pan-Americano. 

Comunico que a nova página do CCEPA pode 
ser acessada também através da Espirit Net. 
Acesse www.espiritnet.com.br . Neste site, clique 
em “Espiritismo” (no alto da página), depois em 
“Jornal Opinião; para ir diretamente aos textos do 
jornal. Ou, então, clique em “Pesquisas/Grupos/ 
Centros” para ir direto à nova página do CCEPA. 


Henrique Regis - São Paulo 
E-mail: coordenadorBespiritnet.com.br 


muitas vezes, em função da estreiteza de nossa 
visão, talvez deturpada por preconceitos e secta- 
rismos, estarmos sendo incapazes de lhes perce- 
ber os valores mais profundos. Tais pessoas po- 
dem estar em nossa casa espírita, ou mesmo na 
simples caminhada da vida, comungando uma 
infinidade de idéias e sonhos. 

Nesse aspecto, a leitura de “Idéias e Reminis- 
cências Espíritas” e de “O Espiritismo e os Proble- 
mas Humanos”, não só ampliaram conhecimen- 
tos espiritistas, como diz o próprio Deolindo algu- 
mas vezes; mas me permitiu perceber mais pro- 
fundamente, ou reafirmar a certeza que a idéia es- 
pírita, por si só, traz em seu seio força suficiente 
para mudar o mundo. Unindo as pessoas através 
de laços muito mais profundos que os da 
consangúinidade. 


“6 Deolindo projeta-se a 

níveis maiores de idea- 
lismo, e mais ainda, 
aprofunda em nós o 
respeito às demais 


individualidades 99 


u 


Segundo Herculano Pires em seu livro O Reino, 
O Reino é como semente: começa na germinação 
oculta e solitária, dentro de cada um.” 

Eu diria mais ainda: o verdadeiro Reino só se 
consolidará, a partir do momento em que consiga- 
mos perceber, valores positivos e negativos dos que 
nos comungam a marcha; e, a partir de tal compre- 
ensão, os amarmos da mesma forma, independente- 


Publicações espíritas 

Soy presidente de um grupo familiar de 
instrucción y estudio espirita. Deseamos profun- 
damente éxitos y buenos augurios en la 
celebración del XVIII Congreso, que marcará las 
pautas a seguir en el próximo siglo. 

Desearia recibir alguns publicaciones de la CEPA 
y de instituciones adheridas a ella, como revistas, 
periódicos y libros, aunque sean de varios años o 
deteriorados, en portugués o español. 


Jesús Rolando Garcés Ramires 

Calle Mercedes, nº 52, entre Rafael Oro y 
Guadalupe Oro 

Manzanillo - Provincia Granma - CEP 87510 
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mente de qualquer coisa, pelo simples prazer de amar. 
Hoje nos é impossível aquilatar, mas que felicidade 
não nos trará este momento. 


Só através de afeições puras e desinteressadas, e 
do mais profundo idealismo no tocante à força da 
idéia espírita, poderemos sonhar com a possibilida- 
de de um mundo novo. 

Tudo que disto se distancie acabará apagado no 
tempo, como tantas outras mediocridades que a his- 
tória sequer registra. 

São os “loucos”. E, além dos loucos, os idealistas 
sinceros de qualquer área de atuação, que verdadei- 
ramente fazem a história, ou mudam sua trajetória. 

E os demais ? Infelizmente os demais apenas se- 
guirāo em suas vidinhas vazias de significação. 


* Paulo Cesar Fernandes é jornalista, residente 
em Santos, SP Membro do CPDoc - Centro de 
Pesquisa e Documentação Espírita, de S.Paulo e do 
Centro Espírita Allan Kardec, de Santos. 


Opinião 

He entrado en la HP que contiene 
Opiniao, y una vez más la he encontrado 
estupenda, muy buena, y allí me ha 
encantado ver el artículo sobre la 
Federación Andaluza. 


Opinião, es una magnífica publicación dentro 
del Espiritismo. 


Es un honor estar con vosotros. 
Francisca Ribert 


Secretária da Asociación Andaluza "Amalia 
Domingo Soler; Sevilha, Espanha. 
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